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�t�;�i�'�~�~ �.�f�I�~�l�~ �~� �~�~�m�f�)�~�~�~�~� de �u�~�n�a� bôa sorqma devido a esta�~� �~�~ ,: �j�I�'�;�~�~ •�.�z�. �~�~�~� " J �

,defeituosa arrecadação.�
�"� �' �~� .' 1- "# 

Não podemos ' �e�~�p�l�r�c�a�r� esta: de­�J�í�J�: �~�\�i�'�l�l�e� .�t �e�i�f�l�l�t�~�t�~�t�t�l�t� móra 'na aquisição dos sellos adhe.. 
I '� . 

'êJI'b " �t�J �· �~�·� sivos, i quando vemOS que esta me.. 
allen unseren Abonnenten, dida foi tornada logo .por todos os 
'Preunden und Bekannten. outros Estados. 

�S�e�r�~� devida á falta de dinheiro 
Dic Re;daktion der 'para p. compra dos . �e�~�~�a �~�n�p�i�1�h�a�s� ou 

I} . �(�~�L�e�g�a�l�i�d�a�d�t�'�/�~�.� . antes i será �p�~�r�q�u�e� b �G�o�v�e�r�~�? �.� da 

�~�~ �'�~ �' �;�~�F �! �~�~�l�:�:�'�;�:�}�J� �:�?�i�~� �~�'�~�r�~�~ �l �r�j�~�~�~�m� firma !social M-achado& Elyseu n ão
�~�~�i�?�' �l �t�~ �~ �~�~�"�,�.�t�;�~� �W�"�~�~�w�:�~�~�@�i �~�,�~�.�'�J�~�:�J�" �~� tem fcmpo para, �,�i �P�r�: �,�e �o�c�~�l�p�a�r�-�s�e� �e�~�l� ' 

assumpto �d�e�t�à�~� pequena lmpostancla

SEllOS' ADHESIVOS quando tem de tratar de deportações, 
prohi!biçôes .de desembarque, e.. ' : 

muito que se acha nosso Es- leições �e �~ �c�a�n�d �a�l�o�s�J�.�s�?� Acceitamos ' 
constituido e COTI10 todos sa- este hltim.o ·motivo. �~�l�a�s�é� precizo 
o imposto do �s�e�l�l�~� �p�a�s�s�o�~� a l.\ma ;vez ,pôr touas que deixemos.. 

renda do �E�~�~�a�d�o�.� nos . ide pcliticagem mesquinha e 
". Àté hoje <> nosso .Governo ainda tratemos antes dos verdadeiros in.. 

. se �' �p�r�e�o�c�~�p�o�u� em �, �a�d�q�u�i�r�J�r�o�S�t�~ �f �e�s �é�s ' do �E�~�t�a�à�o�,� que tem ficado 
saqhesivos para que possa ser até hoje em completo abandono �

.. �e�i �1�a�:�.� �c�o�1�T�I�r�e�g�~�l�~ �r�,�i �d�~�d �~� �a� �~ �c �o�~ �~�~ �i�i �~�a� pelos .que tem-se posto á frente de �
o impost()f .; ' . . " . " nossa administração. _ 
" Vemos as �d�i �f�f �: �i�ê�~�~ �d�a�d �e�s� e ,os ,'pre- E'té o de �a�b�~�n�d�o�n�a�n�n�ô�s� a tri .. 
uisos · que tetnrespltado desta lha 'escorregadia porque vamos 
ncutia �i�~�q�u�a�l�i�~�ç�a�v�e�l �'� âo �G�o�v�e�r�n�o�~ �.� cominhando". e enveredarmos pela 

sello �de, �v�e�~�b�~�f�e�i�t�o� :nas Collec,.. estrada larga e franca. dos sãos 
·.do .�E�s�~�d �6�e �m� horas �d�e�t�e�r�m�~�- princ\pios e do patriotiiiho. 

lal.il,Cl�~�.�;�:�J�.� • dO 4ia·traz graves embaraços . . 
'"-'-" ......"'.. povo .e tamben -Uma •perda ' não 

,:.·,-,,,'IU".;·\:.J qçpa . �P�ê�r�~ �' �5�~�S �'� �"� �' �, �c�ó�f�~�~�s� �p�u�b�l�i�c�~�s�,� . 
. uesevêm ,âeste ,modo desfalcados 

. " 
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. Aber >.es ( tutq,Qt,d.á:sswir·el 

.STEMPELMARKEN .. �·� �.�F�?� �f �~�i�f� �·�: �a�l�i�e� �·� �i�\ �·�i�â�l�e� �d �l�ê �s�e� �' �~ �r�b�a� ....... ' . 
. >r �·�K�~�t�!�l�~ �e �g�i�e�s�e�t�e�i� �.� �v�c�r�1�a�s�s�e�n�u�n�d� '., . 

Es '. ist .sohori ,langeÍier, . dass. den ernsteltInteressendesSta .' 
unser Stàat. sich . konstituirte �l�i�n�~� �. �i�t�i \,'endendie bishervbn .. 

- • •• •• • o • . ." .' •••• '.' • ..•• . •• .' ' . ' • . •

�l�.�e�~�e�r�m�~�n�n� �~�e�~�s�s�d�~�$�s�j�l�i�e� Stempel- die sich andie Spitzeunserer 
�~�t�~ �u�e�r� �'� �$�t�a�a�t�s�e�l�n�k�o�m�m�e�n� �g�e�w�o�.�r�~�e�n� �·�w�a�l�t�t�i�n�d�g�e�-�1�.�r�~�i ngt haben aufs �

i 1St . verantwortlichste �
�í�.�~� �Â�J�J �e�t� '. bis. zur Stunde hat sich worden sind. �

. •. ' lúlsere Regierung nicht bemUssigt Es h.tdie �h�ü�~�h�s�t�e� Zeitdass 
i -St<:!rtlp'ehnárken �a�n�z�u�s�c�h�a�f�f�e�n�~� �d�~�- die Schleichwege �v�~�r�l �. �a �s �s�e�l�1� 

mit 'die Stenpelsteuerzahlung �a�u�c�~�l� denen wir bishcJ; wandelten, u 
ordnungsmãssig betrieben werde:n' endlich auf die offene,.prcite 

. kõnne. - \Vohl sehen ,,;ir die �B�~�- se gesunder Prinzipien und ech 
. schwerlichkeiten und <:len Schadeb Patriotismus' 'eirtlenken.' ­
den �d�~�e�s�e� unqualifizirbare .Nacl\í­
�l�ã�s�s�i�g�k�e�~�t� der Regierung im �G�e�f�o �~ �.�.� �,� .....�~�,�.�.�~ �.�;�:�~�L�i�{�;�c�~� �
ge hat - sowohi durch die Unbe­�

, . . fi . . 

quemlichkeit die für das �P�u�b�l�i�l�~�u �i�n� �·�·� 
�a�u�~� einer �a�~�f� gc\visse Tage ul1d fi OT I CIÀ1-11 CO 
Stunden beschrünkte Stempe1urlg·I____________.. 
auf den Steueriimtero �e�r�w�i�i�c�h �~ �t�,� 

wiedtirch die Einbusse einer nicht 
unbedeutenden Staatseinnahíne, die '. Rio Grande do Sul 
auf diese rriangelhafte ' Art �u�~�d� 

Weiseder Steuererhebung �v�e�r�l�o�r�~�n� .S()bre o movimento revolucio 
geht -' aber wir finden l{eineEi.,[·rio "do Estado do Rio Grande 

' klãru.n. g für .die . �V�e�r�~�?�g�e�r�u�n�g� �.� �d �~�r� Sul, transcrevemos de nosso.c 
�A�n�s�c�h�a�~�u�n�g �.� von Stempeln, da W Ir lega «A Federação:;" de Cun 

.doch �' �g�e�s�~�h�e�n� haben, dass"alle ' an- a seguinte noticia: 
, dern �' �S�~�t�e�n� .getade l'iiefltt 'spfort «Dia ' a dia vae ganhando 

St)rge �t�Í�)�i�g�~�n� - . . . '0 reno a revolução rio-granden• 

$Qllte' es etwa an dem ,...trutigen O telegrapho nos tem annun 
�G�e�l�d�f�!�~�u �m� �A�~�\�a�u�f� der" Stempel- que osrev61tososjá se apodera 
platten felden' 7 . oder findet dje de diversas cidades e em S'. B 

�, �R�e�m�e�~�n�g� Machado & :Elyseu zur o .3.o regimento . confraterni 
: Besorgurlg solcber '. 'Kleinigkeiten conl os denodados comba 
. riicht �Z�~�, weilsiemitDeportationen, . Talvez. que hoje seja toma 

' . .:_ Landungs-Verbotenundscandalõsen Icapital do Estado e �e�~�t�a�b� to 
·.. Wàh1manõvem sehr .'. in Anspruch I conta do governo o delegado 

�'�~� genomtnenist? -. - . Wir müssen o povo indicar, delegado 
',. ..... 'wobl das Letztere 'ànnehmen·! vae forçosamente ser 
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repr:esentante da' vontade populax .dias:: do ;anno vindouro• .�·�.� �A�l�é�~ �·� �: �:� 
orquéé inquestioll.avel qué ,a de,um: llovo' iornal a '(Gazeta 'd'e, 

gran.de batalha •. que ora �'� �j�~�r�~ �~ �s�e �'� JôinviUe;) ·. -." .··. que ·.se,r4 .· pubiicado 
np . nosso .. vh,ínho · e . �h�e�r�o�i�c �o�e�m �, �p�o�t�1�u�g�~�e�z�n�a� �. �t�y�p�o�g�r�é�l�p�h�i�a� �:� �C�~� 
�E�s�t�~�c�1�o�,� nadoé �' �a� �: �b�a�t�a�l�h�~� pelàcoq''' �( �\�.�V �· �/� �· �B�o�e�h�n�: �> �' �Ú �\ �T�.�(�)�l�k�~�s�t�a�~ �t�,� �~�. �o�r�g�a�m .. 

. 'qubta .do' �p�o�d�e�r�,�n�à�~�l�!�'� �a� VQ utaçle, �i �d�~�s�b�c�i�e�d�~�d�e� �,� �'� ' }.1"oftschritt, vae .. · 
. : d'um partido �a�q�u�~ �r�e�t� �.�: �r�e�c�h�i�i�ç�a�r�~�f�a�~�g�n�1�e�n�t�a�r�d�e �: �f�o�r�~�a�t�o� �. �e� �d�a�1�f �d�o�t�l�s� 

.' outro; ..mas' é o �r�~ �s�~�l�t�a�d�o�d�à�u �n�~�ã �o� n.4merospor setmtrla. �.� �D�~�s�~�j�a�!�l�l�0�s� 
de todps· os ..hOtl)çns .de Jacções a itodos os nogsos côUegás ' conti­

. potitica$: \1ifferaJ:ltes, ·... 05 quaes n4a.s �~�p�r�o�s�p�p�r�i�d�à�d�e�s� e·felicitamos 
'. �'� �ú�n�~�d�o�s� �~ �'�,�' �Q�a�t�a�l�h �~ �l�n� pela .salvaçàoao povO joinvillense por este 
.. da �f�a�n�l�r�1�j �a�f�i �d�. �g�r�a�n�g�~�t�1�s�e� que in- �p �~ �Q�. �g�r�e �;�s�s�o� no jornalIsmo. �

fcHz,me·nteteín "'sldo humi-lhada ... �
. . '" ': ;', . .,' 

do , môdoÓ .m.aJs; hârtoroso, pDr �~�~�~� �

nleiá ,duúa déin,dividuos que · ao. O �~� C ' . j P 'd �
btlsândo" do poder offici21 de que �"� �o�n�~�r�e�s�s�o�ç oarana.e­

.. dispõe,teem "' commettido -os/ cretolf a �c�o�n�c�e�s�~ �ã �o de garantIa, . �
.... ': lnaiotesattentados, 'comprom:etten-'de jutes ' ate 1000 Contos' de 

. . do,s'em duvida, as boas ,intenções, réis ao cidadão Rocha Pombo 

. t de seK'} chefezque são obrigado's l �p �~�r�a� a 'fundação 'çle uma univer­
.a tomar a. responsabilidade. dC\"sidade en1 Curityba. Aqui em ,. 

. ac.t.os .perversos ql.le nunca senam S' C th ' t' h' . d . . , . ' anta a anna a e oJe aln a 
cupazes de pratlcu,·., . �~� . . !,1 . . . ' . 
. As �.�t�:�o�r�ç�~�s�f�e�d�e�r�a�e�s�,� já não resta, �~ �r�o� OUVJmos uma unlca �, �v�~�z� 

du\'idâ; et:itão em sua maioria . ao\ b.ràntar-se a favor de estabelecl­

1 .�:�~ ... ..dos . re.vc lt.0 . s. e..iS�~�o� �.�'� ..�.� �~ �n �n �9�~ �. �1�1� clento de. �i�~�1�s�t�r�u�c�ç�ã�o� . superior.. 'I( .....8.0 .. �;�. �e �.�"�,
�b�l�e�c�~�-�a�s� em .extretno,potque dIas Nas condlçoes vantajosas em 

. (.'.e....m.. on.... s.t.l.·a, m•...., pa.,t.riotica... �~�l�e�~�t�~ �.� �q 'nao \que tem se achado o nosso 
se achamparctalmentehgadns a 'TI . , . t d 
'.. " . >", '/ "d', '" f' . �.�~� . lesouro apresen an o con­

�~�t�~�.�p�a�r�t�~� ..,O'?, �~�a�s� 
.. 

que' a ..�~�u�a� pre- I . . ' ._ 
, occupaçao e ·se acharem sempre stantemente �~�a�l�d�o�s� podIa per 

., ,ao lado do povo. feitamente o nosso Governo, 
Que triumphe a vontade da coIn enorme vantag.em para o 

.. .grande OP.iQÚ10 sem que ct.erra.me-povo . dispender uma certa im­
, .. �'� �~ �.�e� uma �~�o� gota, de sangúe elS �~�o� portancia em fundar uma aca- _ 

. que desejamOs, aos nossos, catos d: . d d 
.. .... ,; . \ emla on e pu essem O$.nossose �l�n�t�e�m�e�r�~�t�t�)�s� nmaos.;') - ' . . . . . 

" patnc19s com faellldade seguIr 
�.�'� �.� �~� �J�t�~�~�~�l�e� ' um 'curso littérario Ql!l scienti... .. 

A: �i�i�n�p �f�. �e�n�~�a� da visinba. c'idad"e fico. . .,6. . . 
'de.�.�J�o�i�t�1�\�·�i�n�~ �. �/ �y�a�e� passar po'r grande �Q�u�~�d�o� chegará o d.\Ã. �f�~�h�z� 
'melhoramento desde �o�s�?�r�i�m�~�i�I�o�s� em que será toma : �~�a�.� �m�e�~� 

.. 
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�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�!�! �!�!�!�!�! �~�!�. �~�~�~ ......... " �_ �}
�~� 

�" �~� ... ,"�.� �'�I�.� .:..�I�"�~ �_�~ �: �C�:�~�:�O�;�;�;�=�~ �~�~�~�F�' �~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�~�!�!�!�~�~�~�~�!�! �!�!�i
4 ·..�~�'�.�.� ' 

, . 
i, .. dida .de. tanta .importa:nciá ,:'e ,t O'.Die· �N�o�t�é �n �' �i �d�e�r �;� �~ �~�B �a�n�c�Ó�E�m�r�S�s�6�r� �:� 

tantos vantagens? . : do �N�o �, �r�t�~�:�,�,�,�; �.�·� �í �~ �n�. �>�;� �I�)�à�r�à�, �'� �A �'�p�l�~�o�q �~ �' �s�,� .. 
�;�. �M�a�l �~ �"�n �h�á�o�Ü�n�H�p �.�l�a�ü�h�y�.� �.� .; ' •.. . 

. ' . •• �~�C�1�!�I� • .. • �~� . . l' �· �D�i �e �"� �I �. �q�q �/ �u �· �n�d �. �5�~�-�M�i�l�r�e�i�s�s�c�h�e�i�i�i�e� 
Em•...�· �G�u�r�i�t�y�b�a� �'�. �\ �~...�é�~�p�e�r�a�d�o�p�o�r� �'� �I �d �~�~� �·�~�1 �~ �. �~�$�Q�~�r �~ �, �: �N�a �s �· �~ �6 �Q�;�a�l� �. �(�~�i�t �. �d�~ �~�n�. �"� 

.' t ·.d '....... ....... .. ' 1 ., . . .:J...."- .. .. ;.... .....',. .!.kal.se.,.;;I;.l..lC.l' l. e.n.. Btld 111 dt:r l\hlte) der ' . o o .o n1ez ele ,' aneuo' uma '· · ·E· · · · '" . . . .�.�_�- �~� �~� 
. � ......• ...... .. .• . .. '• . .' ' sstampa �

�, �~�a�I�1 �4�(�: �.� �c�P�Í�\�l�p�Ç�L�I�)�.�h�i�a� . lyrica ita- �'�S�~�t�n�t�I�i�c�h�;� Reicbsscheine (d.s. �
. '; ',:han<:).>, gue;cantará e!ltre , lnuitaskaiserliche), welche den StempeI �
. 'opetàs ;oCavalleria .Rusticana �; �~�r�g�e�n�d�e�i�n�e�r� Bank �t�r�~�g�"�n . . Dicse �

�~�e �' �M�a�s�c�a�g�n�i�,� oGuarany, a (;'eo:' �: �s �~�n �d �. �v�o�Í�l� �f�o�~�g�e�n�d�e�m� '\lert,E;stam-'. 
..çon.'.· . ..· e ala. ' A� I.P '. ,i 

un· 
.. 
d' 
... 

�S�~�n
",. 

�e n· 
. • 

..·� da ' '.'d I . -a 
.•.
. �. .. 

' 

i .� • . !,200$. F.stanlpa,6,."Sene · 3, 4, 5 
�"�"�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�=�o�-�o�r�~ �:�:�: �)�o�<�=�:�i� . 1,100$ . , ,) . 5, » . 8, q 

, • . . .: h. I 50 $ ' �~�)� 6, ';1 5, 9 ' 
E'tnzzehung von Banknoien. B ii'$ I', ,20$ �,�~� . 8, ' ) 10 12 1 :; 

zum 31. Dezember d. J. �w�e�n�f �~�Í�l� �·�·� �l�O�~� �.� �»� . 8, . ." . 21,: �~�3�:� 24, 
laut Beschluss,der Amortisations- I DJe 1- und 5o-Mlltelsschelne 5, 
kasse ' folgende Gelclscheinerler 'Estampa haben jetzt einen Abzug 
Einü,sionsbankctl eingezogen: , von 2 5ajo, gelten also �~�r� noch 

I. Dicjenigen Scheine, )v.elche 750 Rs. bez, 37$500. . ' 

in der ganzen Republik ' G'êlt"U:Jlg Die Noten von 50$, grtln; �~�c�r�i�c� 
haben und àie Unterschrift des A B C der brasilianischen Bank 
�~�h�e�s�o�u�r�e�i�r�o� Antonio Arnaldo .haben bis Ende' De.zember eincn 
Vieira da Costa tragen. , Abzug von 8 ajo, 

2. Diejenigen Scheine welche , Bei Annahme von Banknoten 
, ' . .

�b�e�~�c�h�r�ã�n�k�t�e� GeItung haben" und 1st n'ur darauf zu sehen, ob die­
.8ie obigeUnterschrift .nicht t'ra- selbeu die Unterschrift des Kas­
· �g�e�~�o� �~�s� sind 'dies: " .' , sierers des Schatzarntes, Antonio 
. . �I�? �~ �e �' �,� 'N.úterídes «BaY{co da Rp.- Arnaldo Vieira da Costa �t�r�~�e�n�,� 

'. � �p�t�.�H �)�~ �ê�a� dos Esfades Unidos do da nur solche Scheine Unllauf 
�~ �B�r�a�z�i�h�)�; �"� worunter die der �E�m�i�;�~�o�l �]� in allen Staaten babeo.. Die N0­

�'�~ �d�o �.� �S�u�l� �:� �.� in der Hauptstadt, Minas, ten, welche diese Unterschrift' 
Espírito Santo, Rio Graade �d�~� nich! haben, sina auf ein bestimm­

·-Sul :und Matto Grosso. tes Gebiet �b�e�+�~�ü�g�l�i�c�h� ihrer Um-
Die Noten des «Banco Emissor laufsfãhigkeit beschrlnkt, deshalb 

," d,a Bahia», .in Bahia, �S�'�e�~�g�i�p�e� und aber �~�u�r�c�h�a�l�1�s� nicht lninderwer­
'. AlagQ,,"so ' . . . �,� �t�i�~�e�r�;� es ist nllr Niemand ver­
· �D�i�~ �' �N�o �,�t�e�n� des «Baaco Emissor pflichtet, sie ausserhalb der ihnen 

.... � de �P�~�a�m�b�1�i�é�o�»�,� iri Pernambuco zugewiesenen Zone �a�n�z�u�n�e�h�m�~�n�,� 
�P�~�l�1�y�~�a�,� RiQ �G�r�a�n�d�~� do' �N�o�r�t�~� . -'-'­o , ":oa«f �C�~�'�o� : . . , . 
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. �.�'�~�.�.� I" . 

OerCongressvon Parana �v�e�r�~� �H�a�U�t�>�~� der :·Revolte ...... �d�e�r�~� Capt. .. 
lieh dem �B�~�l�r�g�-�e�r� �.� �R�o�c�h�a �·�.� Poolb0 Borg-es 'Monteiro. Wie �v�e�r�1�a�u�t�e�~� 
e n,.e Zinsgarartie ' bis :zu 1000 sollên aufBefchl des Governadors ...... 
Contos de Relsbehuf,,'Gründung dês Staates aúcheinige Civi!per.; '" 
�e�~�n�e�r� . U niyersit:\,t ··..in ..... �C�u�r�i�t�y�b�a�.�s�o�.�1 �~�e�n �,� '. �v�~�r�h�a�f�t�e�t� .. worden ,. sein,. 
Hier ' �h�~� S.. �C�a�t�h�~�r�i�n�a� �,� hat ,dch Einige · �V�e�(�w�t�i�n�d�l�1�n�g�e�~� �.�· �1�.�!�Q�d .. �T�ü �<�i�~� 
noch lllcht e.1nQS,tIU;tole. zu .Gun-:-. tungen faqden statt. .,','" 

. sten ·deshüher.en Unterrlchtes, 1 " (Dia.rio do Cemimeréio;j ' 
'verlauten�J�a�5�s�e�n �~� �"� �"� �, �B�e�í� �"� dell 'güri{ ••.•.�~ ..._______....___ 

. '. stigen �,�V�e�r�h �' �a�l�t�n�i�s �s�~�n�i�n� �d�e�n �. �~�r �\�; �!�;�i�c�h �:� 
'. �z�.� �' �Z�. �;�· �'�. �\�l�t�'�l�:�~�e�r �/ �S�c�h�a�f�z�a�m�t� �b�e�f�i�n�d�~�t�,� . 

'. 'das �j�~ �;�. �! �t�i �r�t �' �\�l�v�.�i�\�~�l�t�e�n�d� �.� Ueberschiisse :De ôrdetndo �d�d �a�d �ã�~� Admi­
.. �h�a�t�,� �k�~ �n�l�1 �t�e� �. �w�o�h�l� auch unsere" . ' ," ." d;" 'do "C> · . ' d " E'

�R�e�g�i�e�r �t�i �n�g �~�:�, �. �e�i�p�e �·� �g�e�\�V�i�s�s�e� Summe �n�l�s�~�r�a� or .' �O�S �.�, �o�r�r �e�l�o�~ .. 08­
. ' .' 'fli r Gtiindung-.. einer h ühcrerl taçlo; 'transcrevo '. abaIXO, .para 

·Sch';1fe, ....z .. �~�r�f�ü�g �: �u�~�g r �s �~ �e�l�l�e n, �C�(�j�- �l�?�-�f�i�e�~�i�l�n �:�~ �e�n�t�o 40... publicô .o art.. �u�~� ,:V�·� �.� �.� �.� �.� ...> �.� �.� �
damlt "aqcK de.n Sõ �h�n�~�t�)� 

. 

�u�n�s�e�r�~�r �,� �8�~� do Rygulamento approvado �
�L�a�n�d�& �~�.�e�u�~�e�d�l�, �' �~�.� �, �' �A�l�~�S�~�1 �1�d �\�l�n�g� �l�~� �: �p�e�l�o� �:�Q�~�c�r�:� 'No,. 368 A de �,� �l�~� �~�e� �

,·· den ho heren \\ilssenschaften mlt 'M' ··d'· '· '8 ' . d' .. , .0.;' �

, ' wéniger UnkcstenundSchwJrig-, �1 �~�1�~� �' �~�J� �9�0�~� cUJa lsposIçao " 
�l�~�e�i�t�~�n� .ennõglicht .\vare. . .' .' �~�u�J�e�l�t�a� a �p�~�n�a�h�d�a�d�~� aquelle q:ue, 

. ' Wann wircl endlicil der Tag sem autonsação tIver depOSIto 
�k�~ �o �t�r�i�t�I�1�e�n�w�ó �.� aneh ftir 1U18 '" et,Was de ' cartas para distribuir ou ex­
�~ �, �l�~�t �. �s�h�c�h�e�s� und.Gutes geschaffe,n pedir e quem conduzir cartas 
"'IreI'!! - '.. . . �,�,�,�~�~�I�.� �p�a�r�a� onde houver serVIço postal. 

Rio, 15. �~� · "Os infractores dessa disposi­
Revoltou-se hontem o regi- ç,p serão ,punidos severamente 

mehto policial em Nitctoy, ept:e" na forma da lei .. 
tendet;ldo destituir o governo. '. Art. 87: "Aquelle que, sem , 
�~�l�a�r�c�h�a�n�l�t�n� daqui forças �f�e�d�~�. �7�a �e�s� . d 
s ô'f(ócando hoje qe nladnlgadaâ autorisação tiver depOSIto e 
revolta. .Foram presos �~�e�r�t�a� �'�. �d�e� cartas para distribuir ou expe­
tem' .sqldados e .�d�o�~�~ �,� .. offi ciaes, ,dir·, .incorrerá na tnulta de '100$ 
fititre este$o ,capitão .Borges . §.1. Fica sujeito" á mesma 

�, �~�f�o�n �:�t�~�i�r�o�,� �c�~�b�e�ç�a� dã . revolta. penalidade, quem conduzir car­
Consta que fO fêlm presos ,Hlguns tas para onde houver serviço
civis por ordem do G':>vernado'r 

, do. Estado. Poucas , mo.rtes e postal. " 
ferimentos. §.2. A multa será dobrada" 

si o infractor for mestre; capi­
Rio, 1;. Dez: 

' o 

tão de navio ou commandante,
Gestern revoltirte das Polizei­ empregado em �e�s�t�r�a�d�~� de ferro .Regitnent in Niteroy, mit o Jer 

0\1 oC,cupado n,o transporte deAbsicht 'die �R�e�g�i�e�r�~�n�g� zu stürzen. �
Der Militarmacht, welche dort- malas do Correio". . �
hin abgesandtwurde gelàng ..es �Agencia do Correio de $.' Ben",
heute .morgens den Aufstana zu to em 5 de Dezembro de 1892.· erstlqken. .. Etwa . '. �~�o�o� Soldàten 

O' ágente': ' ULRICH �U�L�R�l�G�H�S�E�N�~� , . .' und 1�~� O·ffi2iere .Yl urden gefangen �
. �g�e�n�o�n�u�r�)�e�~�, �"� �u�~�t�e�r�/�l�~�~�t�e�r�e�r�i� das �
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. �f�r�ü�h�e�n�1�t�i�o�r�g�e�n�$�~�u�n�d�e�l�1� �. �G�u�a�q �·�u�i�n�.�a �.� Raulivei;fl : 
des2o.â. verschied in selnemI3· . ' . . " .. '. ' .1 ... • �'� �: �~�i� 

. Lebénsjahre., ··anden .Folgen der , �. �- �·� �.�k �~ �t�1�'�t� �,�; �-�L�~� �r�Z �~�1 �' �r �e�l �. �1�n�l �t�{�t�f �>.. ... .... .... . 
Ruhrdas hofinungsvolleS(jhnchen �,�d�e�r�d�e�h�k�a�t�~ �~ �t�e� �L �l�1�t�.�õ�r�,� �.�h�e�r �Ç�:�l�t�e �t�R�l�;�~� 
. . ..... F ' ;t' , .,' .·. I··de.n . küs!.ticnstenPUaozen '. der ' 

.' ..'· ·:r f ,Z �'� �. �I�t�l�o �:�r�a� �.� �1�3�r�a�:�s�i�l�i�~ �, �n�~�,�e�r�~�e�t�z�t� �: �a�U�e�a�n�­
' \lnSerCS verehrtenFreúl'lÔês �H�e�r�~�n� idereá..Likore 'dieer an Aroma ' 
A;dolf �T�l�w�m�j�J�~�n�> �- !und Féinheit ' des . Geschmackes 

-- weit fi bertriin'. . . 
. .... Es ist diesesrlerzw éiteschnlerz­

'1ichy Verlusl der die FamÜie in Stets zu haben bei �1�Y�.�~�1�I�o�J�f�f�.
"(licsem ·.Ja11Íe . triftt, denp.·erstam �-�.�.�- �.�_ �-�~ �-�­

=J, -Juni ··raffte .der unerbittliche 
'Vod das tráute Schwcsterchen des Auf Verlí?ugen.
rerstorbenen,die . �k�l�~�i�n�e� Emma, �
ipl ..�n�o�~ �:�h� �;� �n�i�q�h�t� vç>Ucndeten 14· ..J1.iI"J �
'Lebensjal1,re lünw,eg. . .,1fUI !Oru8,l;ung. �
. Deu .t.iefgeheugten �E�l�t�~�r�n� und 

< 

I, . � < 

. . �G�e �r�S�C�h�}�V�l�s�~�e�r�n� �d�e�~ �J� yerbhchellen, ! Ih. der ;am 16.cl. lvIts. �s�t�~�t�t�g�e�­
unser �l�n�m�~�5�t�e�s� Belleld. . )habten �G�~�n�e�r�a�l�v�e�f�~�H�t�n�t�n�l�u�n�g�d�e�s�i� 
UALi W .U9.i-..Af$!!JtWGJI'&A"'M%I',ASS,W Gesangvereins «Eintracli'h.. il1 ()x­

' . ·N NUNe I O.··. "S:.?' Jord wur<.\e �b�e�s�c�h�l�(�)�~ �: �~�e�n�d�a�s� Ehren-A . { , ' . ' . mitglied Herrn Ernst \Volf, der 
. . , sich weigert, �d�i �~� (';em Vel·ein zn-

D
gehürigen �N�o�t�e�n�p �~ �l�p�l�e�r�e� und die· . - 'vo n �~�1 i tg1i e d e r n de s Ver e i nis 

. ie (j)ruckerei derl!aus);eSChricbenen Lieder ún 
.. ..... T · ·. 77 �~� d _ _ _iC':eú " .\T �e�r�e�i�~� �l�~�e�r�a�u�s�z�u�g�~�b�e�n�,� �~�l�l�l�d� 

, (( �~�e�f�6�.�?�Á�J�.�a�a� e» . eIT!- " ll'eln �d�l�~�.�s�b�e�z�i�~� glIch �e �~� an, lhn gcnch­
nfJehltslcl1 ZU a11en In :tetes SchreuJcn 11111 cmer, 'Vcnn 

) �~�'�1�1�r� Ji'ach 8ch7atrenden I'auch �s�c�h�m�e�l�c�h�c�l�h�a�f�t�~�n�.� (?) �(�~�O�~�h� 
,1 , . .'0 . ' . ' . ,J. p.; Iwcgen Mangel an Zelt tlnd Ge­
�4�.�r�b�e�l�t�e�n �~�- �b�e�l� �p�r�O�' �m�·�p�t�e�r�~� schmack, (de gusfiblls 11.0'11, est dio;;­

�. �~ A usfül11'Ul1 0'. �~�~ �.� ;putandum, - vlelleicht liebt Herr 
, e;, , Wolf solche leckerhC3ite Ge­
-r- �~� ' . "' . j' '. I • • • schmacksextravaganzen,) -unaus-.

THYMOLINA. RAULIVEIRA führbaren Einladung unerbro..:hen 
;11 

, zurückschickte, - auf diesem, in 
. �b�~�h�e�r�u�1�1�,�ü�b�e�1�'�t�r�o�f�J�e�1�t�&� dergleichen Angelegenheiten nicht 

�S�C�H�O�E�N�B�E�I�~�S�M�I�T�T�E�L �,� _ meEr ungewühnlichem We.ge
al1f.zufordern; binnen 8 Tagen bé-' .zur Pflege der Haut. . 
�s�a�g�t�~� .Lieder und Notenpapicre 

, • ' . te. abzuliefern, w iedrigenfalls der80talo18a 'RaultvelFI ,Verein, um, seine �'�J�n�t�e�r�~�s�s�e�n� zu 
. 3 . . '. WahTCn., d1escs SCln. Elgenthum 

, • ç . " .' ';:-- ' gegen �~�h�n�$�c�h�m�e�l�'�z� aufgericht1ichem �\�V�e�~�e redamiren , 
�~�:� '" AU . . b k t al d . k würde. ..,;.. . . .'. gem,eln. e ann S ,as \VIr - , , . \i' 

.'. �s�a�m�s�t�~ �.� t.1tttel, um ' s<?fort jeden . Inl �A�u�f�t�r�a�~�e� des �T�~�r�c�.�!�n�s� 
. ...... �.� �~ �· �~�h�n�s�c�h�~�e�r�z� �z�~� heilen. · I Der 'Vorsitzendc JÃO WJRO'LL. 

- ... ' ! . , .' '' -, . 
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I. . � �~�_�B�.�\ �'�l�:�'�~�é�~ �~�a�.�a�.�g�e� . �

..Sârntliche ·· Maschicnen für · die' .�~�:�:�d�E�~�~�t�;�~�f�~�g �. �J�:�:�t�~�f�l �~�! �~�>�~ �; �~ �i �,�t�9�"� 
..' ..•' Land\\"i·rtschaft ... . '.. .... .. , ....... ,, .... ••....... ................ : " .. ' . �

• : �.� �~�.� , • � , ' " : • _' •. : .' " 0 ' , - '_ -. -. " _ _ . " o . . _ . ' _ - __ , ' .0 •• " . . - ' • ...l.... 

àls: Mahlmühlenfür Getteide, �G�e�~ �; �ü�r�z�e �,� �'� 

. Rafe, 'Reis;' �R�e�i�s�s�é�h�â�l�m�a�~�c�h�i�e�n�e�n �,� �· �. �s�c�h�O�l�l�,� 
. . von 350 Márk 'an: �D�r�e�s�c�h �m�~�\�s�c�h�i�é�n�e�n�­

. und Futterschneider,;,'GÔ.� el·, Z' . u,· .kerr.. .. r;. G-rt:> �~� �~� ! �· �~...JV�. T' .... \,.J �' �~�\� ...(0(4.JJ..."...JiDo �·'pp1 . .c .' o.h � �r �l �.�~�T �'� . ( :-.) �.� ..' t. �T�~�I�' �l �1�'�-�·� .. • '...L..\..,J.J.. � ...L.\. 
wiüzwcrke und .Pressel); · PtJügp; , Ma­
schienen fQr Apótheker, �B�d�c�l�t�~�r�,� Condi­ führt �b�c �~�t�e �n�s� uus �
toren) �.�M�.�e�t�z�g�e�r�,�~�l�e�m pner, {\ir - Hauswirt­

�"� �s�ê�h�<�l�f�t�~� . K.ellereibédarí uüd .Obstindustrie 

Jcrt.igt-�s�~�t �;�I�~�j�\�t �~�n� die Fabrik 
ArugustZ'é:I1"sclt.-lViesbáde1t 

Auftrâ,ge nehlnel1- entgegen 
·Her/! li. Ulríchsen-São Bento 

eHerr f::l 6.. Kamie.?ski - Lençol 

(4) .' �
Vorzúglichc eu r·opmisclIe ..' �

Scnfêifsteine � Z:X:EGELEX 
! an der �S�e�r�r�a�s�t�r�a�s�s�~� 
I � •

Zielullc.t;Sel·· Sregcblfetler ifIeõst 40 �~�l�o�r�g�e�n� Land 
Gerbe;"werkzeug

, � �l �~�e�:�r�k�a�, "\:tfe:ioh 
CHARUTEN.· 

, < 'i 

.unter billigen Bedingungen. 
.&cet. .&"cet. Hermann Koch 

emprehlen ' �
(" " 1' 0' . ···· ·d '.. fi ···C ' ��~ �: �a�r� ·. uCl11').el {Jr ��V�~ �'�~ �l� ·lnp. 

. _ '_ o',) 1 ,_, . 

TJie .tb/iihrlwg �i�.�~�t� die t'on der �.�v�~�l�i�u�.�,�.� �O�'�1�~�W �~ �­
,JOINVILLE � :;"i.lJte H t'ist'. um· uu,:; delll mellj(chl1.chen Avr­

pt'1; die xil'h dr/'l'j'/t ctnllfp11.ff!lI.dffl Uflreinir;­
I.eitett. :..tft fme{enUTI, ·und IIwn erha!lt em ' 
�"�(�I�'�w�i�:�l�:�l�t�' �~�~� lI,ntt .tfÚ'/tereB Ergebnis dwrcl,,· dl!a, 
G-eb·ru·lIt:h der �b�e�r�~�" �l�'�l �l�l�t�e�nRomann Rressler Pll.UL.'\S PURGATfir.<\.S DE 

. . �a�~�s� .q-a.blonz in BC8hme.D.gebürtig R.'\VI...IVEIRA. 
wird von' sciner inCuRIT\"BA le- D") Al.bf"b �'�l�l�-�«�:�~�-�R�'� 11 I I . her 

'. • . . • , ril>:... U rpl �e�~� voa. �~�a� ."e ra, ­
. ' benden �~�l�u�t�t�e�r� dnngend ersucht,(}eslelttlHu Vet, :and d·,e �~�n�~�a�g�e�n�,�.� welche 
. . ... . . - . mit l'ortheil .ctl6 Ab(ührmittd 1100 .Rid"inus-

W �e�~�e�n� �·� �E�r�b�s�~�h�a�f�t�s�a�n�g�e�l�e�g�e�n�h�e�l�t�e�n�,� üt. �.�V�(�l�'�l�m�~� 'UM �S�e�n�~�b �' �l�l�!�!�t�t�e�-�r�n�,� voo Le Roy 
. sbh zu melden . und tO t'zele anàwre �~�r�t�:�t�h�A�l�1�T�R�h�c�.�h� �V�O�~� Publ..­
. . .' � k'um, gelJ'rauGMe �g�.�m�n�.�d�~�c�h� erseken ..kcrnnen.•. �_�~�*�~� lu IÜlben bel D-r. WoUI, São Bento. 

-r,m­

I 
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5tellr.o..ache::r =-=-...C)pfkob_..:,:ll ·· �
nach ·,SANTOS . gesucht...�~�.� . . 

Rs. · 10$00O: Tagelohn uúd �
. Reiseverguetung�~� �

.Auskunft ertheilt , �

. Luiz �B�r�o�c�k�m�a�i�l �n�~� 'OSIAFAMADOS �P�R�E�P�A�R�A �~� -­
. ' ". . # 

-. . JoiÚ-ville. . DOS ·DE �R�A�U�~�.�I�V�E�I�R�A� 
PilJlas ' purgativas .. �~�~�~�~�~�m�~�~�~� Pefiotal catharinense 

�. �~�-�~�~�~ �~� �~�e� �L�i�c�6�t�:� �, �G�u�a�q�~�i�n�a �'� �R�a�u�l�i�v�e�i�r�a� 
Atte:c.9ã o11 ! �E�l�i �~ �i�r� de Velame e Guaco �, �~� . 
. .. ' .. ' . . . . ..... ... ... " . �0�4�~�n �t�a�l�g �i �.�n�a�J�c�o�n�t�r�a�d �p �r�e�s�d�e�d�~�1�1�t�~�S�)
A itypográphla da �«�L�e�g�~�1�1�1�d�a�à�e�;�;�~� Thy,rrt,olina:(cOsmeti!-=o par<lJ à cU,tls) 

.' �~ �~ �. �n�c�a�t�r�e�g�a�-�s�e� de qualquer traba- Vi nho reconstituinte de QUil1él, . 
�l�~�p�.� �c�o�n�c�e�r�n�e�n�t�~� á. arte t!pogra-", 'Cai-ne' e ,ppg.§phatos. de �c�a�l�c�~�o �'� . 
pluca,ç,olllO seja lmpressao de . I �~�'� �,� . Oi. _ ,:_' '' o . 

contas �
cartões de visitas �

prospectos ' �
reclarltes 

• I menl;oran(htn1S 

allnuncios 

�v�.�:�e �l�~�c�l �e �-�s�e� em casa do Dr. Wolff 
I enl Silo Bento. 
I 

'II 

--=-,- ,. ----..-e - ­

. ; CORRElrO 
dheo-ada em S :lO Bento:I':­

DE JOINVIlIE: . aos 5, 12, lC), 26. 

r �! �~� DA VILLA DD RIO NEGRO: aos .,6, 16, 26 

Sahida de Sao Bento: 
3 

PARA JOINVILlE: aos 8, 15, 22, 29· 
PARA VIlLA DO RIONEGRO: aos 9, 19, 2<). 

�~ .........�~ �.� de ada lnez. · �
, 

, (2) 
CAMBIO·EinRausmit GaJ1;en., 

Dia 18 . 13Stadtplatz S. Bento, Schneestrasse 
, . �,� �)�~�b�.�e�n� Herrn 'Riehard Monich 

steht zümVerkaufe.. ". Auskun{t Oficina ue f'or. WoHl',' R. Bent·,. 
�~ �.�·� �e�r�t�e�i�1�t� •.r '.R. ··lGa11ma:p.n __ 

, ­
. ,.... 
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